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	P L A N O  D E   E N S I N O
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	                        HISTÓRIA MODERNA I   
	CARGA HORÁRIA
	PRÉ-REQUISITOS

	
	T:  72 hs        P: N
	

	PROFESSOR(A):    Luiz Francisco Albuquerque de Miranda
	DEPTº RESPONSÁVEL: DECIS          

	EMENTA



	Estudo dos processos econômicos, políticos e culturais da Europa dos séculos XV ao XVII. A constituição de uma economia de mercado mundial e as formas de acumulação de capital. Configuração da ordem política europeia: monarquias, principados e repúblicas. Conexões continentais decorrentes da expansão europeia e surgimento dos impérios coloniais. O Renascimento e a cultura humanista. As reformas religiosas.

	OBJETIVO

Abordar os processos que possibilitaram a constituição da modernidade ocidental nos séculos XVI, XVII e XVIII, conferindo especial atenção ao desenvolvimento das relações capitalistas, ao surgimento da concepção de indivíduo e à formação dos grandes Estados europeus.

	           CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



	UNIDADES DE ENSINO 

1. A Transição do feudalismo para o capitalismo.

1.1. Capitalismo antes da industrialização. Texto:

BRAUDEL, F. Capital, capitalista, capitalismo; No topo da sociedade mercantil, Opções e estratégias capitalistas. IN: IDEM. Civilização material, economia e capitalismo. Os jogos das trocas, p. 201-216; 331-339; 355-363.

1.2. A acumulação primitiva do capital e a organização do modo de produção capitalista, o caso inglês. Texto:

MARX, K. Assim chamada acumulação primitiva. IN: IDEM. O Capital, p. 261-294.

2. As grandes monarquias europeias e o Estado moderno.

2.1. Redefinição do pensamento político na Renascença. Textos:

SKINNER, Q. A era dos príncipes. IN: IDEM. Fundações do pensamento político moderno, p.134-159. 

MAQUIAVEL. O príncipe, capítulos XV, XVIII, XXV.

2.2. Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. Texto:

ELIAS, N. Sobre a sociogênese do Estado. IN: IDEM. O processo civilizador, v. II, p.97-171. 

2.3. Organização das grandes monarquias europeias, o caso francês. Texto:

LADURIE, E. A monarquia clássica. IN: IDEM. O Estado monárquico, p.9-38. 

2.4. Monarquias europeias no ultramar. Texto:

GRUZINSKI, Serge. O historiador, o macaco e a centaura: a história cultural no novo milênio. IN: Estudos Avançados, 17 (49), p.321-342, 2003.

4. Transformações culturais: Renascimento e Reforma. 

4.1. Cultura humanista a partir do final da Idade Média.

GARIN, E. O filósofo e o mago. IN: IDEM. O homem renascentista, p.121-144. 

4.2. Reformas religiosas: motivações, desenvolvimento e repercussão. Textos:

DELUMEAU, Jean. O Renascimento como reforma da Igreja. IN: IDEM. A civilização do Renascimento, v. I, p.121-147. 

LUTERO. Textos selecionados. 



	METODOLOGIA, RECURSOS AUXILIARES e CRONOGRAMA



	Aulas expositivas e discussão de documentos, filmes e textos acadêmicos relacionados aos temas propostos.

CRONOGRAMA EM SALA DE AULA(sujeito a alterações):

26/02 – Apresentação do plano de ensino

27/02 – Transição do feudalismo para o capitalismo: capitalismo antes da industrialização. [1.1]

05/03 – Transição do feudalismo para o capitalismo: capitalismo antes da industrialização. [1.1]

06/03 – Transição do feudalismo para o capitalismo: capitalismo antes da industrialização. [1.1]

12/03 – Transição do feudalismo para o capitalismo: a acumulação primitiva do capital. [1.2]

13/03 – Transição do feudalismo para o capitalismo: a acumulação primitiva do capital. [1.2]

19/03 – Transição do feudalismo para o capitalismo: a acumulação primitiva do capital. [1.2]

20/03 – Primeira avaliação: em sala-de-aula.

26/03 – Redefinição do pensamento político na Renascença. [2.2]

27/03 – Redefinição do pensamento político na Renascença.  [2.2]

09/04 – Redefinição do pensamento político na Renascença.  [2.2]

10/04 – Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. [2.3]

16/04 – Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. [2.3]

17/04 – Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. [2.3]

23/04 – Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. [2.3]

24/04 – Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. [2.3]

30/04 – Formação das grandes monarquias europeias, o caso francês. [2.3]

07/05 – Organização das grandes monarquias europeias, o caso francês.  [2.4]

08/05 – Organização das grandes monarquias europeias, o caso francês [2.4]. Apresentação da segunda avaliação: domiciliar.

14/05 - Expansão europeia. 

15/05 - Entrega da segunda avaliação.

21/05 - Expansão europeia. 

22/05 – Cultura humanista a partir do final da Idade Média. [4.1]

28/05 – Cultura humanista a partir do final da Idade Média. [4.1] 

29/05 – Cultura humanista a partir do final da Idade Média. [4.1].

11/06 - Reformas religiosas: motivações, desenvolvimento e repercussão. [4.2] 

12/06 – Reformas religiosas: motivações, desenvolvimento e repercussão. [4.2]

18/06 – Reformas religiosas: motivações, desenvolvimento e repercussão. [4.2]

19/06 – Reformas religiosas: motivações, desenvolvimento e repercussão. [4.2]

25/06 – Terceira avaliação: em sala-de-aula.

26/06 – Reformas e Renascença.

02/06 - Avaliação de reposição.

03/06 – Avaliação global da disciplina.

	AVALIAÇÃO



	Os alunos deverão redigir textos a respeito dos problemas abordados pela bibliografia básica e/ou analisar fragmentos de documentos do período em questão. Ocorrerão duas avaliações individuais realizadas em sala e outra domiciliar, com maior disponibilidade de tempo para sua realização. O docente exigirá: a exposição inteligível e correta das principais teses historiográficas estudadas; interpretações admissíveis dos textos propostos para análise. Em caso de plágio integral ou parcial de textos de outros autores, o aluno obterá nota zero na avaliação.
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